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PROJETO DE LEI N° 0:1 -0416,96

Dispõe sobre a venda de ingressos nos
cinemas, cineclube4, teatros, espetácu-
los musicais, circenses e eventos es-
portivos a menores ide 7 anos.

Pvc	 NÏ e

'A. Câmara Municipal de São Paulo

DE"

Art. 1° - Os menores de 7 anos de idade terão o direito de adquirir ingressos nos ci-
nemas, cineclubes, teatros, espetáculos musicais, circenses e eventos esportivos apresenta-
dos no Município de São Paulo pela metade do preço fixado para qualquer dependência
destinada ao público.

Art. 2° - O beneficiário deverá estar acompanhado por maior de idade, o qual deverá
apresentar documento comprobatório da idade do beneficiário, que será exibido na bilhe-
teria, no momento da aquisição do ingresso, e na portaria, quando adentrar o local de reali-
zação do evento.

Art. 30 - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias de
sua publicação.

Art. 4° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta de dotações orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 50 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

COO. 0561
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JUSTIFICATIVA

A partir do direito conquistado da meia-entrada a idosos e estudan-

tes, tal projeto visa a extensão desse direito às crianças menores de 7 anos,

na tentativa de garantir o acesso à cultura e ao lazer.

O presente projeto visa ajustar esta incoerência da legislação, onde

crianças, sempre acompanhadas por seu responsável, pagam o valor de

um ingresso inteiro, quando, muitas vezes, uma criança pouco meses mais

velha, por já estar matriculada no ensino básico, paga meia-entrada

A criança de até 7 anos, na maioria das vezes, não está representada

pelas entidades estudantis (UMES) e assim não pode usufruir do direito

da meia-entrada.

A meia-entrada não deve ser vista como um prêmio ou um privilé-

gio concedido a estudantes ou idosos, mas uma tentativa de democratizar

o acesso a cultura e ao lazer, e, também, deve ser uma forma de contribu-

ir na formação e na qualificação de jovens e crianças. Sendo assim, crian-

ças menores de sete anos não devem ficar à margem da legislação, pois

•	 seu acesso a cultura é extremamente importante, pelo seu momento de

formação pessoal e psicológica.

COO. 0561
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03Papel para informação, rubricado çomo folha n? 	

do processo n°	 416 de 19...9 .. ....	 3	 .. 	  (8).•
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Ao Senlior Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
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Ver. Dárcio

Presidente da Comisvao

Constitui4o 4 Justiça

PRORROGAOW

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de p arecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 637 "caput", do

RegiMento Interno.

EM, 03( 0 6 o(
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Sota,talibmielizal de Sa-4 Paai4

16 - PAR
16-1295/1996

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 416, DE 1996

A presente proposição, de autoria do nobre Vereador Sérgio Rosa, dispõe
sobre a venda de ingressos nos cinemas, cineclubes, teatros, espetáculos musicais,
circenses e eventos esportivos a menores de 7 anos, e dá outras providências.

A proposição encontra amparo no art. 13,!, da Lei Orgânica do Município de
São Paulo.

Pela legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça /1



Wdrmwta
VOTO CONTRÁRIO DOS VEREADORES' NELO_RODOES E DÁRCIO,ARRUDA:

DA COMISSO DE COMSTITUIÇa)
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NS1 0416/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Sérgio Rosa, que disp ge sobre a venda de ingressos nos
cinemas, cineclubes, teatros, espetáculos musicais,
circenses e eventos esportivos aos menores de sete anos,
pela metade do preço da bilheteria.
Sem embargo dos elevados prop6sitos que motivaram o seu
autor, o projeto n7o deme prosperar, pelos motivos a
seguir expostos.
O projeto consubstancia indevida ingerência do Poder
Páblico no âmbito da atividade econamica primada, com
ofensa aos princípios constitucionais da livre iniciativa
e livre concorrência.
Com efeito, a ordem econUica e financeira formulada pela
Constituiç'ão Federal de 1988 tem por fundamento básico a

valoriza4o do trabalho humano e a livre iniciativa, a
fim de assegurar a todos existência digna (CF/88 7 artigo
170, "caput" e artigo 1R, IV).
Do fundamento da livre iniciativa decorre a primazia do

particular em	 rela4o ao Estado	 na conduço	 das
atividades econ6micas. 	 .
Ao Estado cabe, como agente normativo e regulador da
atividade econ6mica 7 exercer as funç2ies de fiscalizaç'ão 7

incentivo e planejamento, sendo este meramente indicativo
para o setor privado (CF, artigo 174).
Consoante ensina Manoel Gonçalves Ferreira Filho (in
"Direito Constitucional Econâmico u , Ed., Saraiva, 1990), a
interpretaço do artigo 174 'a luz dos princípios
estabelecidos no artigo 170 da CF, lema a conclus'ão que o
ordenamento constitucional admite a ingerência estatal
para reprimir o abuso . do poder econmico, que afasta a
livre concorrência, e o lucro arbitrário, cabendo-lhe
"planejar a economia, incentivar e fiscalizar a atuaç'ão
privada, para normatizar e regular a economia."
O presente projeto no tem por fundamento qualquer
atuaç'ão estatal no sentido de fiscalizar, incentivar ou
planejar a atividade	 econ6micar tendo em	 vista a
manutenço do princípio da livre concorrência 	 e a
repress','Íto ao abuso do poder econâmico.
Ao Poder NIblico Municipal cabe, também, intervir no
exercício da atividade econ6mica no âmbito de seu poder
de p olícia administrativa, tendo em vista a defesa do
consumidor e do meio ambiente; o controle da execuço de

obras a edi4o de normas relativas 'as edificaçges,
instalaç;es e serviços, visando a observância das normas
urbanísticas de segurança, higiene e qualidade de vida; a
normatizaç'ão do comércio; a regulamentaço da afixaç'ão de
cartazes, anáncios e demais instrumentos de publicidade,
E.' tc.
A instituiço de meia entrada para ingresso dos menores
de 7 (sete) anos nos locais referidos foge totalmente as
atribuiçes do Município no que diz respeito aos seus
poderes de interven4o na atividade econi;mica primada.

dg/p10416-6
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Norma da natureza do presente projeto constitui indevida
ingerência	 do	 Município	 na	 iniCiativa	 primada,

confi gurando, portanto, insanável j.nConStitUClOnalidade.
Diante do expOStO, SOMOS	 •

PELA INCOMSTITUCIOHALIDADE	 •,
Sala da Comisso de Constitui4o e l. justiça 11106(1‘

á

dg/p10416-6
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SESSÃOTAQUIGRAFO DATA

ARTAiv:-NTO DE TAQUI n3RAfiA

DT. 10
s E m 	 .E .vi	 o

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA, MRTROP9LITANA E,

MBIO AMBIENTE.

Preoldente:	 Sr. Vereador &Ílio Meneg4ini

Membros	 Srs. Vereadores

• Aidaíza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

• Ana Maria Quadros

Audiéncia Ablica realizada no AuditOrlo Ver. Antonio

.:SampSio da . Cãmara Municipal de São Paulo em 07 de agos

:. to de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(momo N2 48/96-Com. rol. Urb. Metrop, e Meio Ambiente).

Côo. 0597
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A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi pela lega

iidade, conforme parecer da folha cinco do processo".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o assessor do Verea-

dor Sérgio Rosa para tecer suas consideraçiíes sobre a propositara. (Pau

sa). O assessor do Vereador est& presente? (Pausa).

Então, a palavra está aberta aos presentes em relação ao PL

416/96 • (Pausa) .

Pois não. ( -Aparteante fora do microfone.

á a segunda, mas ele aceitou ir ao conselho municipal e]na

outra audiência pablicaipela Comissão de Salde, Promoção Social e Traba

lho. Ela pode convocar.

ICPO43RAF
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,	 .	 .	 •
que façam críticas em relag¡io,ad-projeto. Uma vez aprovado o projeto,

terá de ser um projeto, uma lei que npegue", que seja uma lei de consen-

so e não uma lei imposta somente pela cabeça de effiffilalaugm.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Estamos propondo de fazer a terceira

audiência pliblica aqui porque "bateria" com a outra e seria um enriqueci

•

mento a mais. É possivel uma terceira audiencia ptIblica e outra na Corais

dão de Salde. Os senhores concordam? (Pausa). Então faremos uma terceira

audiência aqui.

faltemos_ao_PI:dCWSME7=WWWRosa;m Quem gostaria de fazer

consideraçUs sobre o projeto? (Pausa).

Esse projeto è muito interessante. Muitas crianças temi pais

que não tia condiOes de bancar a entrada nos teatros e outroleventos

culturais. Esse projeto vem favorecer a criança. (Pausá).

Algum gostaria de se manifestar a favor ou contra? (Pausa).

Tem a palavra o Vereador Aurelio Nomura.

O SR. AURÈLIO NOKURA - Acho muito interessante porque não 96
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na falta de outras pessoas se pronunciaram

....,••••••,••••• • • "N.•	 .. oo o . ••• •

151 41 reeJna

favorece as crianças menores de sete anos porque irão pagar 32)0U-entra -
.	 •	 ••••••••.,	 •-.;; •	 •	 .

. •	 .•

da não eS para cinemas, eineclubes,.teatros, espetéculon, eventosciri-

po	

. • •
.	 •	 .	

.	 •
censee ou esrtivos, mas' também. acho fi.uidaMental verificamos aqueles

..•.	 '

eventos que são patrocinados indiretamente, não EkS na esfera do Municí

pio de ao Paulo mas também dos eventos ocorridos por meio de inoenti-':-

vos concedidos pelo Governo Federal ou pelo lEstadu-al.

Acho que seria de fundamental importância que esses eventos,

que tivessem o incentivo pUblico, também gozassem da possibilidade do

;
pagamento da meia-entrada.

A_SRA. ANA MARIA QUADROS - Por favor, digam os nomes e as en

tidades a que pertencem.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS - Sou Vice-Presidenta da GEP,

entidade de amigos dos bairros Jardim Europa e Jardim Paulistano.

el="12=;2012232X=7;~

KPOGItAF

ex.



forma de divulgar, como disse o Vereador, para uma idade ate 10 anos.

dantes, a partir de 7 anos.

A SRA. MIRIAM  - ITem razão. Acho que e uma proposta

que merece aprovação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém quer fazer USO

da palavra? (Pausa). Agradeço a paesença de todos, a excelente partici-

para tirarmos as melhores decisões. Quero fazer uma consulta: quantos

vieram para o Código de Obras? Por favor, levantem a mão. Trs. Vieram

Então, vamos continuar, no vamos alterar. *Se vierem só para o Código

de Obras, acredito que não vão querer que passe o ,oneEmento na frente,

porque seriam prejudicados. Perguntoç porque nã'O ha limite para acabar.

KPOGRA,

•
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Olt D DR CM. APARTE

•-*

•

ora d6 micro-fone). - ."-• •	 •	
• "..',,•,s],.1t• "	 •

"	 ;A, •. -	 ••

• '• ,	 •	 ••••••	 4 •	 • •	 • .„••	 •	 . • :-;	 •••,,	 •••„

.	 - , .	 • • .	 , ANA MARIA QUADROS  . - . Nós vamos 'chegar la. A minha perg

a'jnverterg.mas sao
,	 .	 .

--- -• 4e..t.2.044"•{.<•••••'(?..;-	
•	 •	 • • ,y•"'•'••••••'. 	 • r.•	 4,	 • •

seis"héojetos-,'todos -COm muita' diSCuseão: - Vejae u

• „	 y.p.	 •	 , ,,	 ,-. • ,

ta era: se quem velo para o dódtgo de Obras aceitari
.:ri'ã...,,:.	 .;.,,,,,-•-..-

1-.,-~---",-j-.

.: ...	 ..:,.vv•41,. ,.4
samos esse:tempo todo..	 .

.	 •

duas horas e meia na discussão de 7 projetos, levaríamos mais 01.1 . MerlOS O

mesmo. As pessoas que vieram para o zoneamento estio aqui e acho que se.:

ria deselegante jogar para outro dia, mas posso at; consultá-los. (aparte

Então, pergunto aos tres que vieram só para o COdigo de Obras Se aceita-

riam jogar para a próxima semana? Ou para daqui a 15 dias. Depois do zo-

neamento vamos chegar no horrio da gesso, quando teremos de encerrar.

Os três concorda em passar o zoneamento? . Vamos Oar uma interrupção de

apenas três minutos e voltamos com zeneamento. O Codigo de,Obras fica pa-

ra a proxima quarta-feira.

-O conselheiro Djalma Costa está

presente? (Pausa). Ele já foi embora.

- Conversas fora do microfone.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Vamos dar início aos proje-

tos de lei ligados ao zoneamento. Estava marcado para llh. Solicitando

uma inversão de pauta, que em primeiro lugar seja discutido o 34/96,

depois o 1262/95 e depois os demais projetos. Há concordância? (Pausa).

AFOGAM

O SR.
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Paiva Monteiro Pilho naveheextvameesPerei

lesce-n. 	azia
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0o.Po.11rbene 21.08.96

discutir o projeto, porque ele pediu que n6a o ospegdW4mOW
-	 -

Levanto, tambdig, a seguinte &Wh.* o PI 270/06..08 Baia

a segunda audiência publica, estabelece a crina° do Programa da

da Criança e do Adolescente. O tutor tf o Vereador Auralo Maura. NÓ

jeí gnhamos decidido na audiência passada que esse projeto seria envi-

do a0 Executivo e ao Conselho Tutelar. Suta.% acredito que essa audi,..

cia que jí estava convocaria pode ficar suspensa e quando vier, coa

todo parecer dos conselhos, como o Conselho Múnioipal da Criança e d.

Adolescente, nds voltaríamos à discussão, porque, caso contrírio,

vai ficar prejudicada.

Havia várias pessoas presentes, tanto do Conselho Tutel,.

0020 do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, que

e sugeriram que fosse enviado aos conselhos, o Vereador concordou e

nós enviamos ao Executivo e se ningu& tiver nada contra nds pod:i

aos suspender a sua discussão e fartamos a segunda audiência piblica

quando ele retornar à Casa, coa os pareceres, coa as propostas, para
C00 0597
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que a gente at4raça : 11a mbetituttY0, enriin
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..	 •

Esta segunda *ti-lati/to:eia plIbliea jálhavia eido co.	 ,	 .

,	 .

eto,00.09,Y09$ .

!tas nAte esta.
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21,08;96
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1 V---.

tulit•MIEICI)

,	

•	 •.	 •. _
i

•	 •	 .	 .	 i
--	

,

aitotaadó-a 'moa

.•
.	

-	 .-	 .
...poetara para todo

-
	 oeQuizP p1ro4otoeLQuaz1/4 '--	 4f:4. r `••

• •	 •	
'̀ ‘,j	

,

do se pede infornaçSes ao libreoutiNo 32Sa auspenétellee aia/ó:1'0a á:nana-

ola palio% porque, se nãos ela vai perder o valor * Estou aqui kazen-}

do xota proposiorto4_È claro que agente pode ter moa terceira ou Ma

quarta audigncia p4b1ioa, mas não vejo muito sentido discutirmos aqui

em essas entidades, oca essas instânoiaa terem se posicionado.

A Sak_. ALUIU SPOSATI Corretfeoimo.

A SRL, ANA MARIA aureos. - ATeresinha Helena está aquilo

qtle 6 do tiram e da OAB. Veja se concordam. Nós st adotamos a pato;

eição de mandar, justamente para enriquecer, fosse que o projeto dom

de consenso.

côo. 0597
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minha oolooggo se n4s suspendemos essa 0
,

andikelai deixamos

Ai SRA. Tr:....•~11IMENA (MAUR Muniolparda .-Defesa dós Direim

COD.M97

•	 *x.

toe da Criança to,dc'S Ad.oleacentea da Capital) lia,,cra- 1fráauditnoia eu

via dito que quem quiser fazer uma Casa da ar4aniitali; picotem fozes, nos

_&fo	 •moldes em que o ECA estava fazendo. Enutot que va para o Conselho Mania

pai e peça os requieitoet porque o Conselho Tutelar est. : precisando de

casas assim * Inclusive, já foi discutida com universidades e com tácnico:

do Conselho Múnicipal a questU de como devem ser os abrigos e essa cana

:pode também ter um perfil de abrigo,. provisoriamente.

Eito,. que esse vereador ou assessor vã consultar quais são,'

os requisitos para abrir essa casa da criança e se ta pertinente naquele

lugar, É necessário ver o diagnéStico da cidades onde está precisando, o

'nue eiltá precisando, para não haver superposição*.

A SRA177~,e~.-rf 	 - Toda* as augeatZen•

feitas aqui jel etto registradas e,ao ir para O grwa ou conselhos tutelas

reg , pode-se incluir essa slWeet:o.
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lUIGFtAFO • SESSÃO	 DATA	 01~ lifflEMNUMUM
• •iuncumar 	 r"	 • TAOUIGFtAFO SESSÃO DATA

- À .
A SRA. TEREgrilik HELENA. Quanto a quagyaO de construção de

_• „ ,abrigos e atinente 	 crianças e adousearrses ou . 1 miure. coisa?

SIbt~.4/(4~4
.J1	 - G' /.

'21A0	 .`d0 vamos. ch. egar

116, concorancia doe presentes? Bata% fica suspensa essa segunda axuli&.

eia p4b1ica e ela Será realizada quando voltarem as informaçZea e as

sugeetlies.

(fala fora do microfone)

ft SRA '- f/%4(¡;"	 i9/Ã9,5-  — NU, nOe 84:5 pedimoe au,44 
digneis plIblica çm relação a esse. Em relação ao da Ana Martins, ao e

do Sergio tembãza nao, sergioe vocg quer que passe o selins frente? Os

que aqui vieram Para a discueeão do PI 292/96, podemos passar o do Sárgiol

na frente e depois a gente volta? Tudo bem. Então, PI 416/96, 2a audiãn-
I.

eia panca. Dilui& sobre a venda de ingressos nos cinemas, cinee, clubee

teatros, espetãoulos musicais/ circenses e eventoe esportivos a zenoree

de 7 anos. Autor* Sergio Ricardo da Silva Rosa, ou seja, Servi° Rosa.

O SR. ROBERTO 	 Gwa~:AULM:=4L63

tr,

r.

CÓD. 0597
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DATA
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	- Com a palavra o VereadorA SRA

RODÍZIO FOLHA

' o projeto dato a

menores 48\7 anOs 4e idade a adquirir inerei3803nOs Cinemas / eineseolum.

bem* teatros* eepetáculos magicais e circenses e eventos esportivta apre-

sentados no município de São Pealo pela metade do prego fixado para qual-

quer depandtneía destinada ao phlico4 A justificativa do autora esten-

der o direito de meia-entrada conquistada pelos idosos e estudantes às

crianças menores de 7 anos, para ampliar o acesso ã cultura e ao lazer

destas. A posiçto da Comisso de Constituição e Justiça foi pela legali-

dade.

Sérgio Roca para fazer os comentárioe necessários.

O SR. SÉRáI0 ROSA - Bom dia. No bA: muitos comantltrios a fa-

zer. É sO uma observação em nível de várias pessoas que identificam jus-

tamente, na venda de ingressos para menores de 7 mamo, uma discrepância

com relagZo à política* daquelas que jef 8840 na escola. Para estas 41ti.1

mas, há a política da meia-entrada e para as menores* não. Enda* eviden-J

temente, isso onera a família, os pais, criamee uma distinção entre cri-

anças quando 80 vai a um espetáculo infantil, Acredito que o estabeleci-
COO. 0597
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SESSÃO

Com. Pol.
Urbana

DATA

21.8.96

TAQUIGRAFO

Vara

A palavra est& aberta

mento da melamintrada para crianças com imas inferior a 7 anos yenh

estabeleounmollidadi maior das famillas poderem lavar seus Mb

a esses espetáculos. É e6 esse mesmo o sentido do projeto.

• quem dela quiser fazer uso.

A SRA. ROSINGELA (Voto Consciente) Acho bastante justa

co1ocs480. Tamba trabalho cum criança da ãrea pré-escolar e tenho

problema. z O estudante que tem a carteirinha„ tem o ingresso pelt

tade e a minha turminha da pr .-escola tem bastante dificuldade neE

sentido. Obrigada.

"
A SRA ,A/M/091/W/C,74lX2f Cuztprimento o Vereador

gio Rosa pela validade da sua proposta.

Agora, em discussão O PI 292/96, 2D audiencia

SRA4/Z 	 - Se na permite, eu que

bám cumprimentar o Vereador. Eu estava at; fazendo uma analogia (

passagem aérea, que El estendida at; quem tem 12 anos que paga la
CÓD. 0597
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SESSÃO

21,8.96

;L,	 Vitnr1,-,
DATA	 ORADOR

Folha n°•,, .....

..

. ..... do pro

C! C 5) 9 A f4W. 

Iluitoe eepetileulos permita ate 4 anos e não 71 4 4. 6. Ra acho extremam.

mente significativo, Queria cumprimentar a iniciativa * porque estimula o

lazer da criança. Muito obrigada.

PI 292/96, dizendo que a Vereadora Ana Martins esteve presente na sessão

passada, quando houve a discam:ião, e se faz representar pela sua asses-

1102,3. •

edlz;tzt:=;wonta:mia

C60. 0597
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SESSÃO

21.8.96

DATA

Com a palavra o Roberto.

O SR. ROBERTO 	 — Projeto de lei n2 292/96 9 de

de autoria da Vereadora Ana Martins:

O projeto previ que as catracas dos ónibus urbanos l que com

pêcn a frota de coletivos do Município de São Paulo, deverão ter

UM espaçamento livre de, no mínimo, 40 centímetros de altura, do

piso até a catracal e =vão livre de 50 centímetros de abertura

. para passagem doe passageiros. O espaço livre permitirá que as cri

anças usuãrias de transporte coletivo puxam possam papear com a

'dignidade que a lei lhes garante.

A justificativa da autora é que já existe legislação fede-

ral, regulamentada através de órgão competede, mas os proprietários

de coletivos, para dificultarem a passagem de menores por baixo das

catracas graciosamente, não observam as dimensões ignimpn exigidas

Por lei.

A Comissão de Constituição e Justiça deu parecer pela lega

lidade da propositura.

*xSitt
0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO DATAFOLHA TAQUÍGRAFO

!Folha n°
£110.0RADOR	

. " 

"/	 -----	 . 

	

O funcionári	--	 1	 ***********

	

....... ......... ..	 ... . de	 19

53

0-8

SESSÃO

Marcia .......... •21.8.96

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Eu pergunto se a assessora da

Vereadora Ana Martins gostaria de fazer u80 da palavra.

A SRA. ROSANA - Bom—dia a todos, SOU assessora da bancada

do In do B. Eu se; queria esclarecer o objetivo desse projeto * IS-.

80 foi, inclusive, fruto da demanda de várias entidades de movi-

mentos populares nos bairros, porque a criança tem sido submetida

fregtentemente à humilhação de serem obrigadas a rastejar dentro

dos ónibus, por ,imposição dos proprietários de veículos, pois, na

verdade, o cobrador cumpre ordene, senão é punido. Constantemente

nós temos observado esse tipo de humilhação.

Felizmente, o Estatuto da Criança tem colocado a necessida

de de serem defendidos os direitos das crianças 8 de 88 mesmas nu

serem submetidas a nenhuma situação de humilhaçao ou agressão fiei

ca ou por palavras, ou numa situaçao em que se sentia publicamente

iluminada.

Então, o objetivo do projeto no sentido de fazer valer

a prOpria legislação federal, que Obriga a terem os ônibus um míni

mo de condições. Apesar de acharmos que a própria imposição de

Com.Pol.Urb

111 Z a. 1,1	 Z . 4	 I/ ejek.-.	 Z	 9.2.	 ••a5 813'1911_3217
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Menos que não seja uma situação desa6radtível para a criança e pa.

ra as mese, que se à viam envolvidas até em situaçõee de agressi

vidade, de violância dentro dos transportes coletivos. Portanto, o

objetivo do projeto é garantir esse direito da criança e do adoles

cante.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra se encontra aberta.

Cumprimentemos mala uma vez a Vereadora Ana Martins pela oportuni-

dade do projeto. Passamos então ao assunto adigo de Obras', que

estava marcado para as 10 horas. Como são ;.0121°, V8M08 colocar em

discussão: PL 1.368/95; primeira audiência pública; estabelece

normas de funcionamento para parques de diversões temáticos, aqué,

ticos e circos do Município de São Paulo. Autor: Bruno Feder.

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de lei no 1.368/95, de

autoria do Vereador Bruno Feder. O projeto estabelece normas de

funcionamento para parques de diversões temáticos, aquáticos e

circos situados no Município. Pela proposta, a liberação do alvar

de funcionamento, Ou do auto de licença de localização, funciona-

monto e estabelecimenta dependerá de vistoria técnica de órgão do

audiência pública; estabelece

CÓD. 0597
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PARECER N° 196 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA
METROPOLITANA E DO MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI
N° 416/96.

W'eáncna

De autoria do nobre vereador Sérgio Rosa, visa a presente
propositura dispôs- sobre a venda de ingressos nos cinemas, cineclubes,
teatros, espetáculos musicais, circenses e eventos esportivos a menores de
7 anos.

De acordo com o projeto de lei, os beneficiários (menores de 7
anos), em companhia de pessoa maior de idade, deverão apresentar
documento comprobatório da idade, que será exibido na bilheteria, no
momento da aquisição do ingresso, e na portaria, quando adentrar o local
de realização do evento.

Em sua justificativa, o autor pretende extender às crianças menores
de 7 anos, os direitos advindos com a conquista da meia-entrada aos
idosos e estudantes. Direitos estes ligados à garantia de acesso à cultura e
ao lazer.

Ademais, serve a presente propositura, como correção à
incoerência da legislação, através da qual crianças pagam o valor de um
ingresso inteiro, quando crianças um pouco mais velhas, em idade escolar
(matriculadas no ensino básico), pagam meia-entrada. Salienta o autor que'
a meia-entrada não se trata de privilégio, mas um instrumento de
democratização do acesso à cultura e ao lazer, sendo uma forma de
contribuição à formação e qualificação de crianças e adolescentes:

A Douta Comissão de Constituição e Justiça emitiu parecer
favorável às fls. 05, acompanhado do voto çor4rário dos nobres vereadores
Darcio Arruda e Nelo Rodolfo.	 ,

Por toda a justificativa trazida pelo a torpelo mérito ipróprio da
propositura, manifestamo-nos favoravelmqnte.apreste projeto de lei.

Sala da Comissão de Política U arta, etro litana e do Meio
Ambiente em,	 . ti 5'4 .	 \
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DA COMISSO DE TRArITO, TR4ISPORTE . n'
ATIVIDADE ECONCSMICA SOBRE O PROJETO DE.LEI 	 4.16/96

ViSa o presente projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador Sérgio Ricardo Silva Rosa, eStabelecer que os
menores de 7 (sete) anos ter"ão o direito de adquirir
ingressos nos cinemas, cineclubes, teatros,
musicais, circenses e eventos es p ortit)os apré.6t.g&g!W& u Á

Município, pela metade do preço fixad,wKwalndalquãg)

depenaí:incia destinada .0 p áblico.	 ;f1uepenaencia destinada .0 p áblic0.	 mi
Segundo a justificativa, objetiva -s,f:!''1..ii-.6í.¡Tèi.ar a

esta faixa da p o p ula4o o acesso 'a cultura e ao lazer,
contribuindo para sua formaç'ão e qualificaço.

Ho	 âmbito	 da	 competncia	 desta • CÓMi5S.ãO,
argumentamos que a propositura é o p ortuna e meritória.

ravorável, p elo exposto, o parecer.

Sala	 da	 Comiss2io de	 Trânsito, Transporte	 e
Atividade Econ6mica, em fc- (
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Falia n.o  215  do proc.
N.o	 4(j)	 de
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ao

WU.9 Ç40	 DA COMISSO DE EDUCAM:), CULTURA E
? ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI Nfl 416/96

De autoria do nobre Vereador Sérgio Ricardo Silva
Rosa, o projeto visa garantir hs crianças de . idade
inferior a 7 anos a reduç'ão de 50% do valor de ingressos
p ara espetáculos.	 . .

Atualmente, o p a gamento de "meia entrada" é
condicionado ao fato da criança freqUentar um curso do
ensino básico. Assim, mesmo PM caso de eSpetáculos
destinados ao páblíco infantil, os acompanhantes de
crianças menores de 7 anos são obrigados a pagar, para
elas, o valor inteiro do ingresso.

Esta	 OoMiSS'ã0 endossa posi4o do	 autor deste
projeto, a saber: a meia entrada no deve ser vista como
um prêmio ou privilágio e, sim, como um meio de
democratizar o acesso de jovens e crianças à cultura e a
diuersges.

Pelo exposto, favorável o parecer.

sala da Comisso de Educaç'ão, Cultura e Esportes,14h1N

Presidente MACIOW.44,1 \s4,L,1

Relatar

e
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De acordo . com o Art. ,275

4kdo r . ,, gimento Interno, solicito o arquiva-

meniol do Presente projeto. ,	•
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PROJETO DE LEI

• 01 - PL
01.-0620/93-i

Dispoe sobre a venda de	 in—
gressos nos cinemas,teatros,
espetaculos musicais e	 cir
censes a menores de ate	 7
anos de idade:

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1 2 - Os menores de ate 7 anos de idade
terao assegurado o acesso a cinemas, teatros, espetáculos musi-

cais e circenses apresentados no Municipio de Sao Paulo;

Art. 2 2 - Os menores pagarao o equivalente a

metade do preço do ingresso pretendido para qualquer dependencia,
destinada ao publico;

Art. 3 2 - O beneficiário deverá comprovar sua
condição de menor atravás de documento comprobaCrio;

Art. 4 2 - O Executivo baixara, dentro de
ate 60 (sessenta) dias, as normas regulamentares para a execuçao

da presente lei;

Art. 5 2 - Esta lei entrará em vigor na 	 data
-

de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario.

•••

CÓD. 0561
moem• no /armo Válic• Ia C"'
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa beneficiar os menores de

ate 7 anos de idade, haja vista que o acesso a eventos culturais

torna-se cada vez mais oneroso aos pais, restringindo, assim, o

acesso a tais eventos para essa faixa de publico.

Portanto, se faz necessária a regulamentaço de

que crie condiçães para que, desde cedo, as crianças possam des

cobrir e desenvolver, atreves dos eventos culturais, o espirito
-

critico e as noçoes de cidadania, bem como ampliar sua viso de

mundo e aprimorar seu relacionamento com outras pessoas.

•••

lei

CÓD. 0561
...... no aftveço gráfico II C.a.
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-;;Vera e o filho, Vítor, no Paulista 3: "Ele nem sai do colo"

•

•

CINEMA

Como gente grande
Crianças pagam entrada inteira para ver filmes

• A briga entre os estudantes e os cine-
maspela regulamentação da meia-

entrada atingiu em cheio outra parte do
público: as crianças. Sim, elas não têm
direito a nenhum tipo de carteirinha e

- precisam pagar entrada inteira na grande
. , maioria das salas da cidade. Em épocas

cheias de novidades, como agora, os pais
sentem no bolso que essa diversão passou
a ser muito cara. Os ingressos para ver
lançamentos como Aladdin e Dennis,. o
Pimendnha custam de 200 a 300 cruzei-

ros reais. "Cobrar da molecada pequena é
uma loutura'", considera o v_ereadorArse:
tino Tatto,.do_Pautor_do_projeto:de..lei
que determina ameia-entrada p_ara_e_stu:
dantes com carteira da União . Nacional

—dos Estudantes, UNE, da UniãoBrasilei:
ira dos EstudantesSecunclaristas, Ubes,

ou da -União  Municipal dos Estudantes. -
Secundaristas, Umes,  regulamentado no_
último dia 27 de julho.

"Não vou mais com meu filho ao eine-
. ma", afirma a desenhista Vera Lúcia Sales.

Segunda passada, dia 2, ela resolveu levar
' Vítor Gabriel, de 2 anos, para ver Aladdin

no eine Paulistano. Ao perceber que teria de
desembolsar 400 cruzeiros reais pelas duas
inteiras, mudou' de idéia. Preferiu ir ao
Shopping Paulista. Chegando lá, recebeu a

28

mesma noticia. "Não quero pagar tudo
isso", esbravejou. "O Vítor nem sai do meu
colo." Segundo Francisco Lucas, da empre-
sa exibiclora Sul-Paulista, controladora de
duas salas do shopping, seus gerentes têm
instruções para. proceder assim. "Nós não
somos creche", entende.

f", OBRAR O PREÇO INTEGRAL DO in-
gresso é uma maneira que os cine-

mas encontraram para afugentar aquelas
crianças pequenas demais que só se iate-

•••

ressam cm ficar apostando corrida no
corredor central ou mastigando pipoca e
balinhas. Nesse caso,- a questão é a falta
de bom senso de alguns pais. Issd não
deveria prejudicar aquelas com 5. 6 ou 7
anos que vão dispostas a se divertir
mesmo com a fita. Márcio Fracarolli,
diretor de marketing da rede Paris Fil-
mes, com doze cinemas na capital, vai
mais longe: "O Juizado de Menores proí-
be que crianças com menos de 5 anos
entrem no cinema". Pura bobagem. "Essa
proibição não existe", esclarece Luiz Go-
do, diretor técnico da Vara Central da.
Infância e Juventude. "A rigor, quando a
censura de um filme é livre, até um bebê
pode entrar." Apesar da ausência de regu-
lamentação, Godo não aprova esse gêne-

VEIA SP, 11 DE AGOSTO, 1993
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Donald Douglas-Torry
Nature's Cleanser do Brasil

Dieta com ervas naturais.
Central de Televendas - (011) 246 -3533
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75 ro de passeio. "Quem tem até 4 anos não •
•.-•' deveria ir ao cinema", aconselha.i:

li
Hino como Parque dos Dinossauros,

mesmo com a censura livre, têm seq(iênciás
'. . bastante violentas, capazes de 'tirar o sono... •	 ,

de qualquer adulto. "E desagradável levar •
os baixinhos para ver o Parque", acredita
Odélio Amorim Silveira, diretor da rede

. -... Alvorada, que tem seis salas exibindo a fita .
-- f.: e orienta seus gerentes para cobrar entrada ....

ii

iii aposentada Maria Angela de Freitas acabou .:
de quem tem mais de 2 anos. A professora .

.,..: caindo' na armadilha de Spielbetg. Quis .-.
`i cantgar os netos Helena, de 4 anos, Marca- „

lo, 6,: e Mariana, 7, ao Comodoro. "Eu .'..
estava pensando que pagaria meia-entrada '...
para os três", revela. Acabou discutindo'ii com o gerente. "Por que só os estudantes de f•

•carteirinha têm direito?', perguntava, sem4.:

j

jersi, do Cal: "Não posso cobrar",,

Ide 1 1 anos	 .

	

pagam.	 . ,. „ , , „	 e

	

1111:

11 anos pagam.	 . ,- ,. s .t. :	 e

	JA SP et DP A 	 nr-IcTrn I rbryt	 • "rt

I obter: respdsta.. "Qual é a avó . aposentada.' •
,	 ...... .	 .

•que pode se dar ao luxo de levar seus netos .-`.

I

ao cinema, pagando inteira para todos. .
eles?', indigna-se. •	 •.

Existem poucas exceções.. "Às'. vezes, '.
deixo entrar gente de 2, 3 ou 4 anos", jura

i

a gerente Jersi Silva, do Cine Cal Center.:....f.
"Eles quase não ficam na sala. Não posso

. cobrar dos pais." Antes, contudo, ela faz
uma espécie de vistoria. "Observo o lama- •

i
nho para saber se a criança vai assistir ou
não ao desenho", diz. Em outros centros
de diversão,, no entanto, o tratamento é .
diferente. No Playcenter, ~lanças de -

'
até 7 anos ganham entrada franca. O
parque aquático The Waves libera para os
illalOICS de 3. Já no zoológico, só maiores
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Apresentado em 	  25/08/1993
Autuado em 	 • 25/08/1993-Processo 01-620/1993
Leitura 	 • 25/00/1993, na Sessao Ordinaria 72, Legislatura 11-1
Publicado 	 •	 no ri .0. 	 em 27/08/1993, pa q ina 31, coluna J.
Palavra(s) chave(s): CINEMA / CIRCO / CRIANCA / MEIA ENTRADA.

TRAMITACAO:	 40

Sigla da Area1	 Recebimento	 Encaminhamento	 , 40
I	 Data	 Hora	 1	 Data	 Hora	 1
4-	 +-	 I	 ,

I	 25/08/1993	 I	 03/09/1993-14:36	 1	 ' 411
I	 03/09/1993-15:37	 1	 OS/10/1993-13:18	 I
I	 14/10/1993-16:45	 1	 29/10/1993-14:10	 I
I	 03/11/1993-12:55	 1	 16/11/1993-12:55	 I	 II
1	 i6/ii/1993-13:40	 1	 24/11/1993-15:21	 I
I	 24/11/1993-17:23	 1	 10/12/1993-14:41	 I	 . A.
I	 10/12/1993-14:53	 1	 19/07/1994-15:29	 1	 1111

1	 20/07/1994-14:26	 1	 02/00/1994-15:21	 I
I	 02/08/1994-16:44	 1	 04/08/1994-14:07	 I
I	 04/00/1994-15:56	 1	 23/09/1994-12:55	 1	 II
I	 23/09/1994-15:47	 I	 11/09/1995-18:09	 I
I	 12/09/1995-13:27	 I	 14/09/1995-14:11	 I
I	 14/09/1995-17:41	 1	 02/10/1995-18:03	 I	 • 10
I	 02/10/1995-18:30	 I	 1
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PROJETO DE LEI 620/1993

DISP6E	 SOBRE	 A	 VENDA	 DE	 INGRESSOS	 NOS
CINEMAS,TEATROS,ESPET4CULOS HUSICAíS E CIRCENSES A 	 I G
MENORES 	 DE ATé 7 ANOS DE IDADE,E D'A OUTRAS
PROVIDâNCIAS.

c) To77)-
ià-c-4m49-

Autor(es):
. Vereador (a DEVANIR RIBEIRO (PT)

Comissao(oes) designadas em 25/08/1993:
CONSTITUICAO E JUSTICA - JUST
ATIVIDADE ECONOMICA - ECON
EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - EDUC
SAUDE, PROMOCAO SOCIAL E TRABALHO - SAUDE
FINANCAS E ORCAMENTO - FIN

COMISSAO DE CONSTITUICAO E JUSTICA 	 JUST

PL recebido(a) em 	  03/09/1993
Prazo regimental 	 • 20/09/1993
Relator 	 • Vereador(a) AURELIO NOMURA (PL)
Designado em 	 • 08/09/1993

c) \
o

1 -

•



•
•
•
•

•
•

Apresentado em 	 • 26/10/1993
Autor (a) 	 • Vereador (a) NELO RODOLFO (PMDB)

• ConcluçAo 	 • FAVORAVEL	 • FAVORAVEL	 •
41111

•

Prazo prorro gado de 21/09/1993 ate 28/09/1993 devido artigo 63 do regimento
interno.

RELATORIO nro. 1519/1993 --> PARECER nro. 1518/1993
4.99 *É.	 .4* W• 4.* WWWw

Apresentado em 	 - 27/09/1993
Autor(a) 	  Vereador(a) AURELIO NOMURA (PL)
Conclusao 	  FAVORÁVEL

VOTO A FAVOR:
• ..Vereador(a) JOSE VIVIANI FERRAZ (PL)

..Vereador(a) ARSELINO TATTO (PT)
• ..Vereador(a) OSVALDO SANCHES (PPR)

..Vereador(a) MURILLO ANTUNES ALVES (PMDB)

..Vereador(a) COSME LOPES (PPR)
• ..Vereador(a) AURELIO NOMURA (PL)

..Vereador(a) JOSE MENTOR (PT)

• VOTO ABSTENCAO:
Vereador (a) MARCOS MENDONÇA (PSDB)

• VOTO CONTRARIO:
..Vereador (a) DARCIO ARRUDA (PMDB)

• Relatorio 1518/1993 transformado em PARECER (FAVORÁVEL) nro. 1510/1993 em 	 II
27/09/1993, publicado no D.O.M. em 09/10/1993, pagina 41, coluna 3.

4111 • PL liberado pela Comissao JUST em 27/09/1993.

COMISSAO DE ATIVIDADE ECONOMICA	 ECON

PL recebido(a) em	 • 14/10/1993	 .
• Prazo regimental 	 • 29/10/1993	 41

	

'	 Relator 	 • Vereador (a) NELO RODOLFO (PMDB)
Designado em	 • 19/10/1993

• 41
RELATORIO nro. 1667/1993 --> PARECER nro. 1667/1993

•

VOTO A FAVOR:
• ..Vereador(a) BRASIL VITA (PTB)

Vereador (a) HENRIQUE PACHECO (PT)
• ..Vereador(a) PAULO KOBAYASHI (PSDB)

• ..Vereador(a) MANOEL SALA (PPR)
Vereador (a) NELO RODOLFO (PMDB)

• VOTO ABSTENCAO:
Vereador (a) LIDIA CORREA (PMDB)

41	 Relatorio 1667/1993 transformado em PARECER (FAVORÁVEL) nro. 1667/1993 em •
•



•

•
•
•
•
•

•

•
•

•

•
•
•
•

• •
• 3.. •

• •
26/10/1993, publicado no ti. 0.11. em 2S .Y10/1993, pa g ina 55, coluna 1.

PL liberado pela Comissao ECON em 26/10/1993.

COMISSA0 DE EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - EDUC
==========================================

•L recebido(a) em 	 •

	

Prazo regimental 	 •

Relator 	 •

	

Designado em 	 •

	 •

RELATORIO nro. 1757/1993 --) PARECER nro. 1757/1993

Apresentado em 	 • J0/11/i993
III	 Autor (a) 	 • Vereador (a) EDER ARE (PSDB)

Conclusao 	 • FAVORÁVEL

VOTO A FAVOR:
..Vereador(a) WADIH MUTRAN (PPR)
Vereador (a) EDER JOFRE (PSDB)
Vereador (a) OSVALDO OIANNOTTI (PPR)

..Vereador(a) MAURICIO FARIA (PT)

VOTO ADSTENCAO:
..Vereador(a) AVANIR DURAN GALHARDO (PMDB)
..Vereador(a) DALMO PESSOA (PMDD)
..Vereador(a) COSME LOPES (PPR)

Relatorio 1757/1993 transformado em PARECER (FAVORÁVEL) nro. 1757/1993 em _
10/11/1993, publicado no D.O.M. em 12/11/1993, pagina 38, coluna 2.

PL liberado pela Comissao EDUC em 10/11/1993.

comisso° DE SAUDE, PROMOCAO SOCIAL E TRABALHO - SAUDE
•• ••••

PL recebido(a) em	 • 1.6/11/1993
Prazo regimental 	 - 01/12/1993
Relatar 	 • Vereador (a) ADRIANO DI000 (PT)
Desi g nado em 	 • 19/11/1993

• COMISSÁO DE FINANCAS E ORCAMENTO 	 FIN

4111 •	 PL recebido(a) em	 • 24/11/1993•
Prazo regimental 	 • 09/12/1993
Relator 	 • Vereador (a) ANTONIO CARLOS CARUSO (PMDB)

• Designado em 	 • 29/11/1993

PL liberado pela Comissao SAUDE em 01/12/1993.
40 :

RELATORIO nro. 1960/1993 --) PARECER nro. 1960/1993

	 03/11/1993
 18/11/1993
Vereador (a) EDER JOFRE (PSDB)

• 08/11/1993

•

•
•

•
•

• •



•

• 4-.
I •

e
. Apresentado em 	  07/12/1993

• Autor (a) 	  Vereador(a) ANTONIO CARLOS CARUSO (PMDB),.
Conclusa() 	 • FAVORÁVEL

• VOTO A FAVOR:

..Vereador(a) ALMIR GUIMARÃES (PTB)

..Vereador(a) ARNALDO MADEIRA (PSDB)
• Vereador (a) ANTONIO CARLOS CARUSO (PMDB)

..Vereador(a) CHICO WHITAKER (PT)

..Vereador(a) GUILHERME GIANETTI (PMDB)
• ..Vereador(a) JOSE INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO (PMDB)

..Vereador(a) HANNA GHARIB (PPR)

..Vereador(a) MIGUEL COLASUONNO (PPR)

Relatorio 1960/1993 transformado em PARECER (FAVORAVEL) nro. 1960/1993 em
07112/1993, publicado no D.O.M. em 09/12/1993, pagina 58, coluna 2.

PL liberado pela Comissao FIN em 07/12/1993.

• DELIBERACAO:
-----------
Deliberacao de competencia do Plenario.

APROVADO EM PRIMEIRA DISCUSSÃO
Sessao: Extraordin. 75, Le g islatura 11-1 em 22/12/1993

APROVADO EM SEGUNDA DISCUSSÃO
Sessao: Extraordin.117, Legislatura 11-2 em 21/06/1994

=>Oficio CMSP 300258/1994 de 28/06/1994, ENCAMINHA COPIA AUTENTICA com prazo
para resposta de 15 dias, enviado para PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

41	 PMSP

=>Oficio CMSP 300259/1994 de 28/06/1994, ENCAMINHA COPIA AUTENTICA com prazo
• para resposta de 15 dias, enviado para PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

- PMSP

• ::>Documento Recebido nro.262/1994,0FICIO DE VETO TOTAL,	 recebido	 em
. 02/08/1994, enviado pelo(a) PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO - PMSP,

encaminha veto total ao pl. 620/93, do ver. devanir r ibeiro., lido em
• 02/08/1994, na sessao ordinaria 180, legislatura 11-2.

Deliberacao do Documento Recebido nro. 262/1994, de competencia do Plenario,
• APROVADO EM UNICA DISCUSSÃO em 06/09/1995, na Sessao Ordinaria 317,

Legislatura 11-3.

• =>Oficio CMSP 502/1995 de 12/09/1995, COMUNICA MANUTENCAO DE VETO TOTAL,
: enviado para PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 	 PMSP

•
•
•

•
•

•
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